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RELATÓRIO DO PRESIDENTE DA COMISSÃO SOBRE A 5ª SESSÃO 

ORDINÁRIA DO COMITÉ ESPECIALIZADO SOBRE DEFESA, PROTECÇÃO E 
SEGURANÇA (STCDSS) DA UNIÃO AFRICANA (UA) 

 
 
I. INTRODUÇÃO 

 
1. Na sua 18ª Sessão Ordinária que teve lugar em Adis Abeba de 24 a 28 de 
Janeiro de 2011, o Conselho Executivo endossou a Declaração da 4ª Sessão 
Ordinária do Comité Especializado sobre Defesa, Protecção e Segurança e 
(STCDSS) da União africana (UA), realizada a 7 de Dezembro de 2010. Felicitou o 
resultado do Exercício Amani Africa, que decorreu em Adis Abeba, de 13 a 29 de 
Outubro de 2010, bem como os Exercícios das Forças Regionais em Estado de 
Alerta, com o objectivo de testar a habilidade da UA em gerir missões 
multidimensionais e facilitar o desdobramento eficaz da Força Africana em Estado de 
Alerta (FAEA), o Conselho solicitou que se tomassem várias medidas de seguimento 
[EX.CL/Dec.626 (XVIII)].   
 
2. Na sequência da Declaração e decisão subsequente do Conselho Executivo, 
o STCDSS realizou a sua 5ª Sessão Ordinária em Adis Abeba, a 26 de Outubro de 
2011, para a analisar o estado da operacionalização da FAEA e identificou as 
medidas a serem tomadas para o alcance dos objectivos definidos nas decisões e 
documentos de orientação pertinentes da UA. Foi precedida da 8ª reunião dos 
Chefes de Estado-Maior de Defesa e Chefes de Serviços de Protecção e Segurança, 
e duma reunião preparatória de peritos, de 23 a 25 de Outubro de 2011. 

 
3. O presente relatório fornece uma descrição sobre os procedimentos da 
reunião do STCDSS e o seu resultado. Conclui com observações sobre a via a 
seguir. 
 
II. REUNIÃO PREPARATÓRIA DE PERITOS E 8ª REUNIÃO DOS CHEFES DE 
ESTADO-MAIOR DE DEFESA E CHEFES DOS SERVIÇOS DE  
PROTECÇÃO E SEGURANÇA  
 
4. Tal como acima indicado, a reunião do STCDSS foi precedida da reunião 
preparatória de peritos, de 23 a 24 de Outubro. A reunião foi assistida por 
representantes dos Estados-Membros bem como representantes das Comunidades 
Económicas Regionais (CER) /Mecanismos Regionais para a Prevenção, Gestão e 
Resolução de Conflitos (MR) nomeadamente o Mecanismo de Coordenação 
(EASFCOM), a Comunidade Económica dos Estados da África Central (CEEAC), a 
Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO), a Capacidade 
Regional Africana (NARC) e a Comunidade de Desenvolvimento da África Austral 
(SADC). 

 
5. A reunião analisou o estado de operacionalização da FAEA, ambos aos níveis 
continental e regional, na base do Relatório Intercalar submetido 
[Rpt/Exp/V/STCDSS/(iii)2011 - Rpt/VIII/ACDS/(iii)2011], bem como as apresentações 
feitas pela Comissão e as Forças Regionais em Estado de Alerta. As discussões 
centraram-se no Projecto do Roteiros III da FAEA, incluindo a Base Logística 
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Continental (BLC) e o Exercício AMANI II. A reunião debateu igualmente outras 
questões relacionadas, em particular o papel da FAEA no sector da protecção e 
segurança marítima e a reestruturação das sedes estratégicas da UA. As 
deliberações da reunião e as recomendações feitas são resumidas no relatório 
anexado (Anexo I).  
 
6. A reunião dos Chefes de Estado-Maior e Defesa e Chefes de Serviços de 
Protecção e Segurança teve lugar em 25 de Outubro de 2011, na presença do 
Comissário de Paz e Segurança. A reunião trocou opiniões sobre o relatório da 
reunião preparatória de peritos, e solicitou que as emendas incorporadas no Projecto 
de Declaração sejam submetidas ao STCDSS. As conclusões da reunião dos 
Chefes de Estado-Maior de Defesa e dos Serviços de Protecção e Segurança 
figuram no Anexo II. 
 
III. REUNIÃO DO (STCDSS)  
 
7. Os Ministros da Defesa e dos Serviços de Protecção e Segurança reuniram-
se a 26 de Outubro de 2011. O Comissário de Paz e Segurança esteve presente. A 
reunião constituiu uma oportunidade para passar em revista os progressos feitos na 
criação da FAEA. Neste sentido, os Ministros reconheceram, os enormes esforços 
feitos por todos aqueles envolvidos no desenvolvimento da FAEA, e manifestou 
apreço aos parceiros pelo seu esforço contínuo. Ao mesmo tempo, os Ministros 
reconheceram que ainda havia um longo caminho a percorrer a fim de alcançar o 
objectivo da operacionalização total da FAEA. Neste contexto, eles salientaram a 
necessidade de todos aqueles envolvidos, aos níveis nacional, regional e 
continental, intensificarem esforços com vista à operacionalização total da FAEA e 
assegurar que o continente seja equipado devidamente para superar os desafios 
desanimadores de paz, segurança e estabilidade.  
 
8. Mais especificamente, na base do Relatório da reunião preparatória de 
peritos, tal como analisado pelos Chefes de Estado-Maior de Defesa e Chefes de 
Serviços de Segurança, os Ministros adoptaram a Declaração anexada (Anexo III). 
Os Ministros aprovaram o Roteiro III da FAEA e sublinharam as medidas chave para 
assegurar a operacionalização da FAEA. A Declaração abordou igualmente várias 
outras questões relacionadas. 

 
9. De realçar igualmente que os Ministros aproveitaram a sua reunião para 
assistir à cerimónia de lançamento do AMANI AFRICA II, que decorreu na tarde de 
26 de Outubro de 2011. Eu presidi a cerimónia. Este novo ciclo rentabilizará a 
capacidade já edificada e a aprendizagem adquirida do primeiro ciclo AMANI 
AFRICA no sentido de ambas contribuírem para validar a capacidade operacional da 
FAEA até 2015. Em particular, o AMANI II terá como objectivo reforçar a 
comunicação e o fluxo de informação entre os níveis continental e regional da FAEA, 
bem como a racionalização dos processos de tomada de decisões das regiões e 
alinhar os seus procedimentos com estes a nível continental. Enquanto o primeiro 
ciclo AMANI AFRICA foi concluído com uma simulação do Exercício Pós Comando 
(CPE), o novo ciclo de formação continuará com a condução de um Exercício de 
Formação no Terreno plenamente funcional (FTE), no fim deste ciclo. 
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IV.  OBSERVAÇÕES 
 
10. Desde a última reunião do STCDSS, fizeram-se progressos significativos na 
operacionalização da FAEA. Várias medidas foram tomadas para dar seguimento às 
recomendações do STCDSS e as decisões subsequentes do Conselho Executivo. 
De particular simbolismo é o ME assinado entre a Comissão e o EASFCOM 
relativamente ao desdobramento do pessoal militar do EASFCOM para a Somália. 
Este ME forneceu o quadro para o primeiro desdobramento jamais visto de uma 
componente de uma Força Regional em Estado de Alerta.  
 
11. Hoje mais do que nunca, há necessidade do continente redobrar esforços 
para garantir a operacionalização atempada da FAEA, tendo em conta que isto 
aumentaria consideravelmente a capacidade da UA em superar os desafios 
desanimadores que o continente continua a enfrentar na área de paz e segurança. O 
Roteiro III salienta as medidas a serem tomadas para garantir a operacionalização 
total da FAEA até 2015. É fundamental cumprir este prazo.  
 
12. Enquanto se procede com o processo de implementação do Roteiro III, uma 
vez endossado, é igualmente que a FAEA entre imediatamente em acção em áreas 
específicas. A proposta para a criação de uma Célula de Coordenação e Informação 
Marítima é inspirada nesta preocupação, e a necessidade de se tomar medidas 
urgentes para aumentar a protecção e segurança marítima no continente. Logo que 
a FAEA estiver seriamente envolvida nas actividades operacionais facilitará 
definitivamente os esforços com vista a mobilizar mais apoio para a sua 
operacionalização total.  

 
13. Finalmente, não posso deixar de realçar a necessidade de mobilização de 
recursos adicionais do continente para apoiar a Agenda de Paz e Segurança da UA. 
Isto é uma condição sine qua non para que África se aproprie verdadeiramente dos 
esforços de paz no continente. A este respeito, gostaria de evocar o apelo feito pela 
Sessão Extraordinária da Conferência da União, decorrida em 25 de Maio, para os 
Estados-Membros fazerem contribuições voluntárias para o Fundo de Paz. Por sua 
vez, a Comissão está a explorar presentemente recursos adicionais de 
financiamento, tal como previsto ao abrigo do programa de sustentabilidade do Ano 
de Paz e Segurança, e endossado pela 15ª Sessão Ordinária da Conferência da 
União. 
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CONCLUSÕES DA 8ª SESSÃO ORDINÁRIA DOS CHEFES DE ESTADO-MAIOR E 

CHEFES DE SERVIÇO DE PROTECÇÃO E SEGURANÇA AFRICANOS 
Adis Abeba, 25 de Outubro de 2011 

 
1. A 8ª sessão ordinária dos chefes de Estado-Maior de Defesa e dos Serviços de 
Protecção e Segurança (ACDS) teve lugar na sede da UA, em Adis Abeba, na 
Etiópia, em 25 de Outubro de 2011, para analisar os progressos feitos na 
operacionalização da FAEA desde a 7ª reunião da ACDS, e acordou sobre a melhor 
via a seguir. A reunião foi precedida da reunião de peritos de 23 a 24 de Outubro de 
2011. 
 
2. A reunião foi presidida pelo Brigadeiro General Cândido Ncoyo Ngono, 
representante do Chefe de Estado-Maior da Guiné-Equatorial, Presidente da União. 
Foi assistida por Chefes de Estado-Maior da Defesa /Chefes dos Serviços de 
Protecção e Segurança ou seus representantes, bem como por representantes das 
Comunidades Económicas Regionais/Mecanismos Regionais para Prevenção, 
Gestão e Resolução de Conflitos (CER/MR). O Comissário de Paz e Segurança, 
Emb. Ramtane Lamamra, também assistiu a reunião. 
 
3. Na sua alocução de abertura, o Comissário de Paz e Segurança deu as boas-
vindas aos Chefes de Estado-Maior de Defesa e aos Chefes de Serviço de Protecção 
e Segurança. Ele salientou os progressos feitos na operacionalização da Arquitectura 
Africana de Paz e Segurança (APSA), em geral, e a Força Africana em Estado de 
Alerta (FAEA), em particular. Ele manifestou apreço pelos esforços envidados por 
todos aqueles envolvidos, a nível nacional, regional, e continental a fim de acelerar a 
operacionalização total da FAEA. Ele indicou que o Roteiro III salienta as medidas 
que deverão ser tomadas para alcançar a capacidade operacional total para a FAEA. 
Por conseguinte, é importante, que se desenvolvam esforços para a sua 
implementação logo que o documento for formalmente endossado. Neste contexto, o 
Comissário chamou a atenção à importância das questões relacionadas com a 
reestruturação das sedes estratégicas da UA, a criação da Base Logística Continental 
(BLC), e o uso das capacidades da FAEA existentes para o desenvolvimento do 
domínio de protecção e segurança marítima. Concluindo, o Comissário expressou a 
sua convicção de que a presente reunião marcará uma nova etapa nos esforços 
globais da UA para operacionalizar a FAEA de modo a garantir que o continente seja 
devidamente equipado para fazer face aos desafios com os quais se confronta. 
 
4. Por sua vez, o presidente da reunião salientou que África ainda enfrentava 
sérios desafios na área de paz e segurança, apesar dos progressos significativos ao 
longo dos últimos anos. Ele apelou para uma operacionalização célere das várias 
componentes da (APSA), que permitiria o continente reagir com mais eficácia às 
situações de crise e conflitos no terreno. O presidente enfatizou a necessidade para o 
compromisso político contínuo a fim de assegurar a implementação dos instrumentos 
acordados. Ele felicitou a Comissão pelo trabalho realizado no desenvolvimento do 
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Roteiro III da FAEA e pelos outros documentos de trabalho submetidos à reunião. Ele 
apelou a todos para que não poupem esforços para que a reunião seja um sucesso. 
 
5. A reunião adoptou a agenda tal como proposta. Trocou igualmente opiniões 
sobre o relatório da reunião preparatória de Peritos e solicitou que as emendas feitas 
sejam reflectidas no projecto de declaração que será submetido ao STCDSS. 
 
6. A reunião também discutiu e acordou sobre o Projecto de Declaração que será 
submetido ao STDSS para apreciação e adopção. O projecto de Declaração figura 
como Anexo A. 
 
7. Na sua alocução de encerramento, o Presidente expressou o seu 
reconhecimento aos participantes pelas suas contribuições habituais. Ele exortou-os 
a permanecerem perseverantes na sua determinação para promover uma paz 
duradoira, segurança e estabilidade no continente.  
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